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Aluna da ESFGA recebe 
Menção Honrosa na 9.ª 

edição do Concurso para 

a Rede de Escolas Asso-

ciadas da UNESCO 

2017/18, no âmbito das 

comemorações do Cente-

nário da I Guerra Mun-

dial (1914/18) 

Parlamento Europeu de 
Jovens 

Érica Moreira vai ao 
Luxemburgo! 

 

 

 

T.Com apresenta… 

Na Sombra de Salazar 
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A nossa aluna Beatriz Farcas (9.ºB) recebeu uma Men-
ção Honrosa no concurso promovido pela UNESCO, no 
âmbito da EVOCAÇÃO DO CENTENÁRIO DA PRIMEIRA 
GUERRA MUNDIAL.  
A entrega deste prémio decorreu no Museu Militar, contan-
do com a presença do júri do concurso, constituído por 
representantes da Unesco, Instituto de História Contempo-
rânea (Universidade Nova de Lisboa), Comité Olímpico de 
Portugal, Ministério da Educação e  Ministério da Defesa. 
Na entrega de prémios estiveram presentes para além dos 
alunos premiados e seus familiares, os professores respon-
sáveis pela dinamização do concurso e os respectivos  Dire-
tores dos Agrupamentos Escolares.  

 

 

 
 

 

Beatriz Farcas  ganha Menção Honrosa 
 9ª edição do Concurso para a Rede de Escolas Associadas da UNESCO 2017/18, no 

âmbito das comemorações do Centenário da I Guerra Mundial (1914/18) 

Durante o mês de maio, esteve patente uma exposi-
ção dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos do 9.ºA 
e B sobre as dinâmicas que marcaram o século XX.  
O propósito orientador deste trabalho foi sensibilizar a 
comunidade escolar para a História do Século onde 
nasceram os seus avós, por forma a conhecer e identi-
ficar a aventura singularíssima do século XX.  
A Era dos Extremos, como foi designado o Século XX 
pelo historiador alemão Eric Hobsbawm, foi um século 
cheio de contradições e esperanças, de violência sem 
precedente decorrentes de Guerras, massacres, geno-
cídios, holocaustos, revoluções e  contra-revoluções, 
mas também de espantosas e inimagináveis  realiza-
ções, inovações e  avanços tecnológicos. Foi sobre 
tudo isto que, paulatinamente, década e década, se 
deu vida e voz aos “atores” deste século através desta 
exposição. 

O Século do Povo, rostos da História 
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Na sombra de Salazar é uma homenagem a 

Aristides de Sousa Mendes, cônsul português em 

Bordéus. Pretende dar a conhecer o papel deste 
grande homem na fuga de refugiados, oriundos 

de diversos países europeus, de França para 
Portugal, durante a II Guerra Mundial. Contra as 

ordens do governo de Salazar, Aristides de Sou-
sa Mendes, guiado pelos seus valores morais e 

religiosos, passou mais de 30.000 vistos.  Entre 

estes contavam-se cerca de 10.000 judeus, que 
dificilmente teriam sobrevivido. Na Sombra de 
Salazar mostra, também, como funcionavam as 
operações de espionagem em Lisboa, nesse 

período conturbado, através da história de um 

espião português. 
Apesar de parte do texto ser ficcionado, a maioria dos acontecimentos baseiam-se em factos reais e 

algumas das personagens existiram realmente.   
 

Aristides de Sousa Mendes do Amaral nasceu numa pequena aldeia do concelho do Carregal do Sal, 

no sul do distrito de Viseu. Pertencia a uma família aristocrática rural, católica, conservadora e 
monárquica. Instala-se em Lisboa em 1907 após a licenciatura em Direito, tal como o seu irmão 

gémeo César de Sousa Mendes. Ambos enveredaram pela carreira diplomática. Aristides ocupou 
diversas delegações consulares portuguesas e em 1938 é nomeado para o cargo de cônsul em Bor-

déus, França. No final de 1939, Sousa Mendes desobedece às instruções do seu governo e emite 
alguns vistos. Em junho de 1940, e depois de se encontrar com Rabino Jacob Kruger, que lhe faz 

compreender a situação dos refugiados judeus, Aristides decide conceder vistos a todos os que o 

pedissem: A partir de agora, darei vistos a toda a gente, já não há nacionalidades, raça 
ou religião. Com a ajuda dos seus filhos e sobrinhos, do seu secretário, Seabra, e do rabino Kru-

ger, e em menos de uma semana, ele carimba passaportes e assina vistos, que irão permitir a saída 
de França de mais de 30.000 refugiados, sendo cerca de 10.000 judeus. A 23 de junho de 1940 é 

demitido das suas funções de cônsul. A 4 de julho de 1940, Salazar ordena a abertura de um pro-

cesso disciplinar contra Aristides de Sousa Mendes. 
Como consequência, Aristides de Sousa Mendes é afastado da Carreira Diplomática e de qualquer 

atividade profissional, sendo marginalizado pelos seus pares, familiares e amigos. O cônsul demitido 
e sua família, bastante numerosa (14 filhos), sobrevivem graças à solidariedade da comunidade 

judaica de Lisboa. Os filhos, perseguidos e não podendo encontrar trabalho em Portugal, são obri-
gados a emigrar.  Dois deles, logo em 1943, juntam-se ao exército americano e até participam na 

invasão da Normandia a 6 de junho de 1944. Aristides de Sousa Mendes faleceu muito pobre, a 3 de 

abril de 1954, no hospital dos franciscanos em Lisboa. 
Posso ter errado, mas se errei não o fiz com intenção tendo procedido sempre segundo 
os ditames da minha consciência que, apesar do esgotamento nervoso que sofri e sofro 
ainda pelo excesso de trabalho suportado e por ter passado semanas quase sem dormir, 
nunca deixei de me guiar no cumprimento dos meus deveres com pleno conhecimento 
das minhas responsabilidades e o meu desejo é mais estar com Deus contra o homem 
do que com o Homem contra Deus.  
Não podia assistir sem ajudar e fi-lo como católico. Não me arrependo do que fiz e tudo 
o que me aconteceu depois eu aceito com amor… 
 

Em Israel existe uma floresta com o nome de Aristides Sousa Mendes, com 10.000 árvores. Uma 

por cada judeu que salvou! 

T.Com apresenta... Na sombra de Salazar  
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Portugal, país neutral durante a II Guerra Mundial, foi um dos poucos portos de abrigo europeus 
para um grande número de refugiados, fugidos da guerra e da perseguição hitleriana. A Polícia de 

Vigilância e Defesa do Estado (PVDE) controlava as entradas destes refugiados que só podiam per-

manecer temporariamente em Portugal. O exílio definitivo era impedido. Em Lisboa ouvia-se falar 
todas as línguas europeias e tornou-se num importante centro de espionagem, onde circulavam 

clandestinamente informações, mercadorias e pessoas. Efetivamente, durante a II Guerra Mundial, 
em Lisboa, mais particularmente no Estoril, viveram, alguns clandestinamente e com passaportes 

falsos, muitos ex-governantes europeus, aristocratas, ex-monarcas, escritores, músicos e atores, 
expulsos pela ocupação alemã dos seus países, como é o caso do milionário Charles Guggenheim, a 

futura primeira-ministra da Índia, Indira Nehru, o economista John Maynard Keynes, o escritor Franz 

Werfel (referido na peça), o cineasta Jean Renoir e o aviador, e autor do Príncipezinho, Saint-
Exupéry. Muitos colaboraram com MI6, a Agência Secreta Britânica, como é o caso do arménio 

Nubar Gulbenkian (filho do milionário, referido na peça), Graham Greene, autor de inúmeros livros 
de espionagem, Ian Lancaster Fleming, escritor e o criador da figura de James Bond e Josephine 

Baker, cantora (uma das personagens da peça).  

Os agentes secretos da Alemanha estavam alojados essencialmente no Hotel Atlântico, no Grande 
Hotel do Monte Estoril e no Hotel do Parque, enquanto o Grande Hotel de Itália, no Monte Estoril, e 

o Hotel Palácio eram os preferidos dos agentes secretos dos aliados.  
 
Datas importantes referidas na peça: 
23 agosto de1939 - Pacto de não agressão entre a Alemanha e a Rússia  

1 de setembro de 1939 — Invasão da Polónia — Início da II Guerra Mundial 

3 de setembro de 1939 — Entrada da França e Inglaterra na Guerra 
10 maio 1940—Ofensiva alemã contra o Luxemburgo, a Holanda, a Bélgica e a França 

22 junho 1941—Invasão da Rússia 
17 de dezembro de 1942 — foi publicamente difundida uma declaração conjunta, assinada pelos 

governos aliados e pelo Comité nacional da França Livre, segundo a qual os judeus da Europa esta-

vam a ser exterminados e avisando que os responsáveis por esses crimes não escapariam ao casti-
go 

6 de junho de 1944 — Invasão da Normandia  

 

A 2ª Guerra Mundial causou mais de 50 milhões de mortos 
 

 

T.Com apresenta... Na sombra de Salazar  
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Fórum Ciência - O mar aqui tão perto 

Com o objetivo de estimular o espírito científi-
co entre os jovens e promover novos talentos na 
área científica, a nossa escola lançou o 1.º Prémio Jovem Cientista de 
Cascais, destinado a alunos do Agrupamento.  
Os projetos poderiam ser desenvolvidos nas seguintes áreas: 

· Ciências experimentais, da terra e do ambiente; 
· Matemática, engenharias (mecânica, eletricidade, informática, robóti-
ca…) 
· Ciências sociais e humanas (geografia, economia…). 
 

Os projetos foram apresentados ao júri  no dia 16 de maio, durante o 
Fórum Ciência do Agrupamento. 
 
Os critérios de avaliação foram os seguintes: 

· Relevância científica; 
· Aplicação prática para a solução de problemas concretos; 
· Originalidade e inovação; 
· Qualidade da apresentação (clareza, rigor científico, originalidade e criativi-
dade). 

  
Foram atribuídos dois prémios, correspondentes ao 1.º lugar de cada escalão. 
 
No escalão 1 venceram as alunas do 9.ºA, Ana Sofia Santos e Cristiana Rai-
mundo, com o projeto Mergulho Solidário. 
 
No escalão 2 venceu a aluna do 10.ºA, Ana Tari-
ta, com um  projeto de Energias Renováveis. 
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Dia Mundial do Livro  
 

O Dia Mundial do Livro pretende promover o prazer da leitura e o 
respeito pelos livros e pelos seus autores. 
Esta data foi criada pela UNESCO e foi escolhida com base na tradição 
catalã segundo a qual, neste dia, os homens oferecem às suas 
«damas» uma rosa vermelha de S. Jorge e recebem em troca um livro, 
testemunho das aventuras do cavaleiro. No dia 23 de abril é também 
uma data relacionada com três grandes escritores. Foi o dia em que faleceu Miguel 
de Cervantes, nasceu Vladimir Nabokov e 
morreu William Shakespeare. 
 
A biblioteca da escola promoveu várias 
atividades para o comemorar. 
Foram colocados poemas, relacionados 
com diferentes disciplinas, na sala dos 
professores e sugerido aos professores 
que escolhessem um poema e o lessem 
nas suas aulas, motivando os alunos para 
a importância da leitura.  
Os professores foram, também, convida-
dos a oferecer um livro à biblioteca 
em troca de uma rosa vermelha. 
 
O grupo da RTA preparou uma 
pequena representação com base 
em excertos de duas obras — O 
caderno vermelho da rapariga kara-
teca, de Ana Pessoa e O Gato 
Malhado e a Andorinha Sinhá, de 
Jorge Amado. Durante toda a 
manhã circulou pelas salas da esco-
la e deu a conhecer estas duas 
obras a alunos do 5.º ao 8.º anos. 
 
 
Um grupo de alunos do ensino secundário juntou a 
comemoração do Dia do Livro às comemorações do 25 
de abril e bateu às portas das salas dos alunos mais 
velhos (do 9.º ao 12.º anos) apresentando poemas 
relacionados com o tema Liberdade. 
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Jogo Volta ao Mundo 

 
 
 

Quem ganhou o Jogo Volta ao Mundo? 

1.ºLugar - Ana Plácido e Beatriz Rodrigues - 7.ºA 

2.º Lugar - Maria Pires e Marta Araújo - 5.ºF 

3.º Lugar - Matilde Félix e Sara Silva - 5.ºF  

              Parabéns!!! 

A Revista Forum Estudante, de maio de 
2018, publicou uma reportagem sobre 
o Jogo Volta ao Mundo, vencedor do 
Prémio Teresa Calçada. 
O jogo, que envolveu 60 alunos e 12 
etapas, terminou no dia 4 de Junho. 
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Meu nome é Mariana Pereira, tenho 27 

anos e moro no Brasil. Realizar um intercâmbio 

no exterior era um sonho antigo meu. Durante a 

faculdade não foi possível realizá-lo, mas quando 

me formei via meu sonho cada vez mais próxi-

mo. Pesquisei por várias agências e instituições. 

A que mais me chamou atenção foi a AIESEC, 

que tem uma sede dentro da própria universida-

de, possibilitando uma maior visibilidade pelos 

alunos. 

A “Association Internationale des Etudiants en Sciences Economiques et Commerciales”, 

actualmente chamada apenas AIESEC, uma vez que seus membros pertencem também a outras 

áreas de conhecimento, teve início após a Segunda Guerra Mundial, em 1948, quando estudantes 

de 9 universidades de 6 países se reuniram em Liège, Bélgica, com o objectivo de criar uma nova 

forma de cooperação, diante do cenário pós guerra.   

A AIESEC é uma plataforma internacional que possibilita o desenvolvimento pessoal e profis-

sional de jovens estudantes através de programas de trabalho em equipa, liderança e intercâmbio. 

Presente em 127 países e territórios, com mais de 86.000 membros e 8000 organizações parceiras, 

a AIESEC é a maior organização mundial de estudantes. 

Reconhecida pela UNESCO, a AIESEC tem como uma de suas vertentes promover trabalhos 

voluntários voltados para os 17 objectivos de desenvolvimento sustentável da ONU e promove tam-

bém estágios remunerados em empresas. Para participar basta entrar na plataforma, se inscrever e 

buscar por oportunidades. Diferente de uns anos atrás, não é mais necessário ser estudante, basta 

ter perfil para a vaga pretendida e ter entre 18 e 30 anos. 

O meu projecto de voluntariado realizado na Escola Frei Gonçalo de Azevedo, era inicial-

mente voltado para o objectivo número 13 da ONU intitulado “Acção climática”. No entanto, o pro-

jecto superou as expectativas, uma vez que a Escola é muito dinâmica e apresenta várias activida-

des extras com os alunos. Sendo assim, além de criar um jogo com os alunos envolvendo sustenta-

bilidade, pude participar noutras actividades, como ajudar a professora de História em uma exposi-

ção sobre o século XX, colaborar na filmagem de um vídeo sobre o oceano, assistir ao ensaio de 

uma peça teatral e auxiliar alguns estudantes em trabalhos. 

Além disso, no dia 16 de maio foi realizado na Escola o V fórum de ciência com o tema “O 

mar aqui tão perto”, onde alunos de outras escolas vieram assistir e participar em várias actividades 

relacionadas com o oceano, através de experiências, jogos, exposições, etc. Nesse dia tive a oportu-

nidade de interagir com vários alunos, abordando a problemática do lixo que chega aos oceanos e 

afectam muito a vida marinha e, através de um jogo, abordar conceitos de reciclagem, que é uma 

das maneiras de evitar que esse lixo chegue ao mar. 

Com o voluntariado estou tendo a oportunidade, principalmente, de acompanhar o dia-a-dia dos 
alunos, sendo que almoço no refeitório todos os dias, compartilho experiências e, assim, conheço 

uma nova cultura. Ainda, estou conhecendo um país diferente, com lugares e pessoas incríveis. 

Estar longe do Brasil, da família e dos amigos, bem distante da zona de conforto, é um desafio mui-
to grande, mas com certeza está proporcionando um crescimento pessoal imenso. Com certeza, 

seguir meu sonho e fazer esse intercâmbio foi uma das melhores decisões da minha vida. Recomen-
do e espero que, com esse relato, todos sejam encorajados a também seguirem seus sonhos. 

 
Mariana Pereira, voluntária do AIESEC, para a promoção do ambiente  

A Biblioteca é parceira no Projeto 
de Voluntariado AIESEC 
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Proposta de Leitura 

 

 

 

Júlia nunca contou toda a verdade sobre 
o que lhe aconteceu. Nem aos pais, que 
a sentem cada vez mais distantes; nem 
às amigas, que não vê há meses. Acredi-
tou que dessa forma seria possível 
esquecer tudo; mas a memória que o seu 
corpo guarda não pode ser apagada, e 
por isso, apesar dos seus dezanove anos, 
Júlia só deseja ficar quieta, encolhida 
numa vida vazia, longe de tudo e de 
todos. 
No prédio onde mora, vive Catarina, uma 
menina de quatro ou cinco anos, filha de 
uns vizinhos cujas discussões violentas 
Júlia escuta através das paredes. Salvar 
essa criança torna-se então essencial à 
sua própria salvação. Mas será possível 
fugir do passado quando ele permanece 
debaixo da pele? 
Eis o ponto de partida deste romance fascinante e profundamente actual, 
que acompanhará os momentos cruciais das vidas de Júlia e Catarina ao 
longo de mais de trinta anos, nos quais as suas histórias ora se entrete-
cem , ora se afastam. 
 

Debaixo da pele é o novo livro de David Machado, autor da obra Índice 
Médio de Felicidade, que ganhou o Prémio da União Europeia para a Lite-
ratura e que foi adaptado para o cinema. 
 

David Machado nasceu em Lisboa em 1978 e publicou, para 
além de vários romances para adultos, diversas obras infantis 
premiadas. 
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Atividades dinamizadas e/ou apoiadas pela Biblioteca/CRE  

ESFGA SOLIDÁRIA 
Recordamos que  este ano a nossa campanha de recolha de tampas reverte a favor 
de uma antiga aluna do nosso Agrupamento.  A Rute precisa de toda a nossa ajuda, 
por favor colabore nesta campanha, entregando tampas na  biblioteca/CRE. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            

Sou a Rute e, tal 

como TU, também fui 

aluna da ESFGA 

entre 1998/2004 
Em Agosto de 2016 fiquei 

paraplégica após um aciden-

te de viação. Atualmente, a 

minha autonomia depende 

de uma cadeira de rodas, 

pelo que preciso da TUA 

AJUDA! 

Preciso de angariar muitas 

TONELADAS de tampas de 

plástico, para adquirir uma 

cadeira de rodas elétrica. 

Posso contar com a tua con-

tribuição? 
                                     OBRIGADA 

                                   RUTE LOPES 

                                                                                                                                                       

Mexe-te! 
   VAMOS DAR UMA 

TAMPA À RUTE 

 

A Turma do 7º G apoia e divulga a campa-

nha de solidariedade para ajudar uma 

antiga aluna da ESFGA. 

 Apelamos a todos os colegas e comuni-

dade escolar a participarem na reco-

lha do maior número de tampas para a 

Rute, ajudando-a a angariar uma cadei-

ra de rodas. 

 

Já trouxeste hoje uma 

tampa para a Rute? 
 

Ao longo deste ano letivo, as tampas de plástico 

entregues no CRE no âmbito do projeto de reci-

clagem -  Turma VIP reverterão a favor da Rute 

Lopes.  

 

Quanto mais entregares,  

mais ajudarás a Rute a obter a 

sua cadeira. 
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